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CONTEXTO DE REALIZAÇÃO DO TRABALHO

A educação infantil, primeira etapa da educação básica, direito de todas as crianças de 0 a 6 anos e 

dever de Estado, é fundamental para a aprendizagem e desenvolvimento integral das crianças. Dada a 

sua importância, a Meta 1 do Plano Nacional de Educação (PNE), Lei nº 13.005, de 25 de junho de 

2014, estabelece atender, no mínimo, 50% da população de 0 a 3 anos, faixa etária cuja educação  

escolar não é obrigatória, e universalizar a Pré-escola.

Em outubro de 2012, a Lei nº 12.722 que, dentre outros aspectos, dispõe sobre o apoio financeiro 

da União aos municípios e  Distrito Federal  para a  ampliação da oferta  da educação infantil  já  

considerava no §5º do Art. 2º “o levantamento periódico da demanda por educação infantil e Creches 

e Pré-escolas, realizado pelos municípios e pelo Distrito Federal, com a colaboração da União e dos 

Estados, deverá nortear a expansão das respectivas redes escolares”.

Em maio deste ano, foi sancionada a Lei nº 14.851, de 03 de maio de 2024, que determina a 

obrigatoriedade de criação de mecanismos de levantamento e de divulgação da demanda por vagas no 

atendimento  à  educação  infantil  de  crianças  de  0  a  3  anos.  Trata-se  de  um marco  normativo,  

mandatório, importante para enfrentar uma lacuna no campo da formulação e implementação de 

políticas públicas destinadas à garantia do acesso, qualidade e equidade na educação infantil, em 

especial, para a Creche. Conforme estabelecido, o monitoramento contínuo e sistemático da demanda 

desse grupo populacional é primordial para garantir o direito à educação.

A Lei  explicita  ainda  a  responsabilidade  dos  municípios  e  do  Distrito  Federal,  de  realizar 

anualmente levantamento da demanda por vagas na educação infantil para atendimento de crianças de 

até 3 anos,  com apoio do Ministério da Educação (MEC), que reconhece tanto o seu papel de 

coordenador da política nacional de educação infantil quanto as suas responsabilidades no campo da 

assistência técnica e financeira, à luz do regime de colaboração definido na Constituição Federal de 

1988 e reafirmado na Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996 (LDB). É por essa razão que a 

Secretaria  de  Educação  Básica  (SEB),  em  colaboração  com  o  Gabinete  de  Articulação  pela 

Efetividade  da  Política  da  Educação  no  Brasil  (Gaepe-Brasil),  planejou  a  realização  de  um 

levantamento sobre características do processo de gestão da demanda por vagas na educação infantil 

nos municípios brasileiros e no Distrito Federal, envolvendo a participação de órgãos públicos da 



assistência  social,  da  saúde  e  proteção  à  infância,  bem como de  entidades  da  sociedade  civil 

organizada.

O levantamento nacional “Retrato da Educação Infantil no Brasil – Acesso e Disponibilidade de 

Vagas” é considerado pelo MEC como uma das formas de apoio da União aos municípios e ao Distrito 

Federal no aprimoramento dos mecanismos para o levantamento da demanda por vagas na educação 

infantil de crianças de 0 a 3 anos. Além disso, essa iniciativa se alinha com o apoio da União, no 

âmbito da cooperação federativa, prevista na Lei nº 14.851/2024, que determina aos municípios e ao 

Distrito Federal o levantamento e a divulgação da demanda por vagas para a Creche, bem como o 

planejamento de expansão da oferta, uma vez identificada essa necessidade.

O referido levantamento foi liderado conjuntamente pela SEB/MEC e pelo Gaepe-Brasil, em 

parceria com o Instituto Articule, com a Associação dos Membros dos Tribunais de Contas do Brasil 

(Atricon) e o Instituto Rui Barbosa (IRB), contou com colaboração técnica, além das entidades 

supracitadas, do Conselho Nacional de Justiça (CNJ), representando o Pacto Nacional pela Primeira 

Infância; a Fundação Maria Cecilia Souto Vidigal (FMCSV); a Rede Nacional Primeira Infância 

(RNPI); a União Nacional dos Conselhos Municipais de Educação (Uncme); a União Nacional dos 

Dirigentes Municipais de Educação (Undime); o Unicef e a Unidade de Auditoria Especializada em 

Educação,  Cultura,  Esporte  e  Direitos  Humanos  do  Tribunal  de  Contas  da  União 

(AudEducação/TCU), o Movimento Interfóruns de Educação Infantil do Brasil (Mieib), Secretarias 

de Educação Estaduais e diversas outras instituições e pessoas.

O  levantamento,  respondido  por  100%  dos  entes  federados1,  em  uma  mobilização  inédita, 

aconteceu a partir de um questionário eletrônico durante os meses de junho a agosto de 2024 através 

do  Sistema  Integrado  de  Monitoramento,  Execução  e  Controle  do  MEC  (Simec)  que  coletou 

informações atualizadas das redes de ensino2. O objetivo foi traçar um diagnóstico da gestão da 

demanda manifesta ainda não atendida por vagas para a Creche e para a Pré-escola em todo o território 

nacional e como ela acontece,  considerando aspectos como a sua abrangência,  características e  

prioridade, a fim de contribuir para a elaboração de um plano de ação nacional efetivo, que apoie as  

redes no planejamento de expansão do atendimento a educação infantil.

1Foram considerados 5.570 entes federados nas análises, o que inclui Brasília e Fernando de Noronha. Para a finalidade 
deste documento, todos foram nomeados como municípios.

2Os dados foram autodeclarados pelos respondentes com a informação mais atual que dispunham no momento do 
preenchimento do formulário, exceto para os municípios do Rio Grande do Sul para os quais foi solicitada a 
posição até o final de abril de 2024, período anterior ao em estado de calamidade provocado pelas cheias daquele 
estado.



Diante desse contexto, no âmbito da SEB/MEC e por meio da Portaria SEB/MEC nº 58 de 5 de  

setembro de 2024, foi instituída a Comissão Técnica com a finalidade de realizar o tratamento das 

informações coligidas e sistematizadas provenientes do levantamento nacional “Retrato da Educação 

Infantil no Brasil – Acesso e Disponibilidade de Vagas” e produzir recomendações, subsídios para a  

definição de estratégias de ação do Ministério da Educação, com vistas a garantir a ampliação da 

cobertura, da qualidade e da equidade na educação infantil e apoiar tecnicamente os municípios e o 

Distrito Federal.

No dia 27 de agosto de 2024, foram publicizados os primeiros dados resultantes do levantamento, 

organizado em nível nacional e estadual. Desde então, a SEB/MEC, por meio da Comissão, passa a 

trabalhar com as informações do Levantamento Nacional, consolidando e validando os dados para 

futuras  divulgações,  e  a  elaborar  recomendações  ao  MEC.  Assim,  espera-se  que  o  presente 

documento, elaborado por essa Comissão, se configure como um subsídio para o processo decisório 

do MEC em torno da política nacional de fortalecimento da educação infantil.



ANÁLISE DOS DADOS: PRINCIPAIS TENDÊNCIAS 
OBSERVADAS

As informações desse relatório foram produzidas a partir da autodeclaração dos municípios no 

levantamento nacional Retrato da Educação Infantil no Brasil - Acesso e Disponibilidade de Vagas 

realizado ao longo dos meses de junho a agosto de 2024 e tem por objetivo apresentar uma análise 

descritiva dos dados disponíveis nesse levantamento.

A sistematização das informações tomou como referência a organização dos municípios segundo a 

sua região e o tamanho da sua população (porte dos municípios). Essa escolha, além de contribuir com 

a organização e apresentação dos dados, se mostrou como um recorte essencial para entendermos as  

características dos municípios e suas relações. Tanto as regiões quanto o porte dos municípios foram 

definidos segundo as categorias utilizadas pelo IBGE. Para as regiões, temos a organização segundo: 

Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul. Já para o porte dos municípios, trabalhamos com: 

Pequeno Porte I (municípios com até 20 mil habitantes); Pequeno Porte II (municípios de 20 mil a 50 

mil habitantes); Médio Porte (municípios de 50 mil a 100 mil habitantes); e Grande Porte (municípios 

com mais de 100 mil habitantes).

Os dados são apresentados a seguir  em quatro temas: i)  Critérios de Admissão e Gestão de 

Matrículas  na  Creche;  ii)  Admissão  e  Gestão  de  Matrículas  na  Pré-escola;  iii)  Colaboração 

Institucional; e iv) Coleta de Informações sobre Crianças e Famílias. No final dessa seção, poderá ser 

encontrada ainda uma síntese com as principais tendências observadas.



Critérios de Admissão e Gestão de Matrículas na Creche

Este tema abrange os critérios e práticas relacionados à matrícula na Creche, incluindo a idade 

mínima para admissão, a existência de filas de espera, as razões para a fila, os critérios de prioridade, e 

os métodos para acompanhar e divulgar as informações sobre a espera.

Idade que o município realiza a matrícula das crianças na Creche

Tabela 1 - Distribuição dos municípios por meses de idade que inicia o atendimento na Creche segundo as regiões 
do Brasil

Idade de ingresso na 
Creche

Regiões Total
Norte Nordeste Centro-Oeste Sudeste Sul

Antes de 3 meses 11.6% (50) 15.0% (263) 17.7% (77) 16.0% (253) 20.0% (234) 16.3% (877)

De 3 a 6 meses 15.3% (66) 13.5% (237) 51.8% (225) 60.6% (957) 71.9% (840)
43.3% 
(2,325)

De 6 meses a 1 ano 19.4% (84) 14.8% (260) 15.7% (68) 9.7% (153) 5.0% (59) 11.6% (624)
De 1 ano a 1 ano e 
meio

15.0% (65) 24.4% (429) 6.2% (27) 3.7% (59) 1.5% (18) 11.1% (598)

De 1 ano e meio a 2 
anos

24.8% (107) 25.2% (444) 5.1% (22) 6.5% (102) 1.2% (14) 12.8% (689)

Com 2 anos ou mais 13.9% (60) 7.2% (126) 3.5% (15) 3.5% (55) 0.3% (4) 4.8%  (260)

Total 100%   (432) 100% (1,759) 100%     (434) 100% (1,579)
100% 

(1,169)
100% (5,373)

Tabela 2 - Distribuição dos municípios por meses de idade que inicia o atendimento na Creche segundo o porte 
populacional dos municípios

Idade de ingresso na 
Creche

Porte dos municípios Total

Pequeno Porte I Pequeno Porte II Médio Porte Grande Porte

Antes de 3 meses 16.2% (598) 16.6% (171) 16.7% (56) 16.5% (52) 16.3% (877)

De 3 a 6 meses 42.5% (1,570) 40.9% (422) 46.0% (154) 56.8% (179) 43.3% (2,325)

De 6 meses a 1 ano 11.3% (417) 11.0% (114) 14.0% (47) 14.6% (46) 11.6% (624)

De 1 ano a 1 ano e meio 11.8% (434) 12.3% (127) 7.5% (25) 3.8% (12) 11.1% (598)

De 1 ano e meio a 2 anos 12.7% (470) 15.1% (156) 12.5% (42) 6.7% (21) 12.8% (689)

Com 2 anos ou mais 5.5% (202) 4.1% (42) 3.3% (11) 1.6% (5) 4.8% (260)

Total 100% (3,691) 100% (1,032) 100% (335) 100% (315) 100% (5,373)

Comentários

 5.373 municípios informaram sobre a idade (em meses) que aceitam as matrículas em Creche.



 A maioria dos municípios recebe as crianças a partir de idades entre 3 e 6 meses (43,3% dos  
municípios); Outros 16,3% recebem as crianças antes de 3 meses de idade; apenas 4,8% (260) 
recebem as crianças a partir de 2 anos;

 A idade de ingresso varia bastante entre as regiões: a metade dos municípios das regiões Norte 
e Nordeste recebem as crianças na Creche a partir de 1 ano e meio; já nas demais regiões, o  
ingresso na Creche se dá por volta dos 6 meses de idade – ou seja, o ingresso na Creche nas 
regiões Norte e Nordeste é tardio, se comparado às demais regiões do Brasil;

 Os municípios do Sul se destacam por atender proporcionalmente em maior frequência as 
crianças de até 3 meses de idade. Já aquelas de 3 a 6 meses são proporcionalmente mais 
atendidas nos municípios das regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste; as de 6 meses a 1 ano, nas 
regiões Norte, Centro-Oeste e Nordeste; as de 1 ano a 1 ano e meio, nas regiões Nordeste e  
Norte; as de 1 ano e meio a 2 anos, nas regiões Nordeste e Norte e, as crianças acima de 2 anos, 
nas regiões Norte e Nordeste;

 O atendimento  de  crianças  de  até  3  meses  está  praticamente  igual  entre  os  portes  dos 
municípios, não demonstrando tendências; de 3 a 6 meses e de 6 meses a 1 ano, estão mais 
presentes em municípios de grande e médio porte; de 1 ano a 1 ano e meio, já está mais 
presente em municípios de pequeno porte II e I; de 1 anos e meio a 2 anos, mais presente no 
pequeno porte II e; por fim, com 2 anos ou mais, em municípios de pequeno porte I.



Registro de crianças na fila de espera por vaga de Creche no município

Gráfico 1 - Distribuição dos municípios segundo a existência de fila de espera em cada região do Brasil



Comentários

 Todos  responderam a  essa  questão,  sendo que  quase  metade  dos  municípios  brasileiros 
informaram não possuir fila de espera para atendimento na Creche.

◦ 49,5% dos municípios registraram não ter fila de espera por vagas na Creche;

◦ 6,6% disseram não fazer essa identificação;

◦ 43,9% afirmaram ter fila de espera para atendimento na Creche.

 Região Norte possui o maior percentual de municípios que não fazem identificação de filas na 
Creche (12,4%, 56 municípios), seguida da região Nordeste (11,1%, 199 municípios);

◦ Região Norte: 40% dos municípios possuem fila de espera e 47,6% não possuem;

◦ Região Nordeste: 31,2% dos municípios possuem fila de espera e 57,7% não possuem;

◦ Maiores percentuais de municípios que possuem fila de espera para atendimento em 
Creche estão nas regiões Centro-Oeste (53,5%), Sudeste (52,2%) e Sul (49,2%).

Gráfico 2 - Mapa com a concentração de municípios onde há fila de espera por vagas na Creche



Gráfico 3 - Distribuição dos municípios segundo a existência de fila de espera em cada unidade federativa

Comentários

 Piauí se destaca como a região com menor proporção de municípios sem fila de espera para a 
Creche (82%), seguido de Rio Grande do Norte (69%) e Maranhão (60%);

 Do lado oposto, Rio de Janeiro se destaca por conter a maior proporção de municípios com fila 
de espera na Creche (79%), seguido de Mato Grosso do Sul (72%) e Espírito Santo (71%);

 Menor percentual de municípios que não fazem identificação de filas para Creche está no 
Paraná (1%).

Tabela 3 - Relação entre existência de fila de espera segundo o porte populacional do município

Porte do município
Há fila de espera na Creche?

Não Sim Não mapeia Total
Pequeno Porte I 2.361 61,0% 1.246 32,2% 262 6,8% 3.869 100,0%
Pequeno Porte II 307 29,3% 660 63,0% 80 7,6% 1.047 100,0%
Médio Porte 60 17,9% 259 77,1% 17 5,1% 336 100,0%
Grande Porte 28 8,8% 280 88,1% 10 3,1% 318 100,0%
Total 2.756 49,5% 2.445 43,9% 369 6,6% 5.570 100,0%



Comentários

 Municípios de pequeno porte I declaram proporcionalmente com mais frequência não haver 
fila de espera;

 A existência de fila de espera está muito mais presente em municípios de grande porte, médio 
porte e pequeno porte II, nesta ordem;

 Já em relação ao mapeamento da fila de espera, os municípios de pequeno porte II e pequeno 
porte I responderam com mais frequência que não realizam esse controle.

Razões para existir fila de espera por vagas em Creche no município

Gráfico 4 - Distribuição dos municípios segundo os motivos de existência de crianças na fila de espera por vagas

*Nota: a soma dos valores excede 100% porque o município poderia marcar mais de uma opção.

Comentários

 Dos 2.445 municípios que declaram haver crianças na fila de espera por vagas na Creche:

◦ 88,3% indicaram que o motivo da fila era decorrente da falta de vagas na rede pública;

◦ 24,4% apontaram que a fila tratava de crianças matriculadas que aguardam vagas na 
Creche em outras escolas da cidade.



Localização, rural ou urbana, da fila de espera por vagas na Creche no município

Gráfico 5 - Distribuição dos municípios segundo o local da demanda na Creche

Gráfico 6 - Distribuição dos municípios segundo o local da demanda na Creche em cada região do Brasil



Tabela 4 - Distribuição dos municípios segundo o local da demanda na Creche em cada região do Brasil

Região
Local da demanda na Creche

TotalSÓ na área 
RURAL

SÓ na área 
URBANA

MAIOR na 
área RURAL

MAIOR na área 
URBANA

SEMELHANT
E nas áreas

Norte 1.7% (3) 64.4% (116) 7.2% (13) 18.9% (34) 7.8% (14) 100% (180)

Nordeste 3.9% (22) 51.5% (287) 7.0% (39) 28.0% (156) 9.5% (53) 100% (557)

Centro-Oeste 1.6% (4) 86.8% (217) 1.6% (4) 8.4% (21) 1.6% (4) 100% (250)

Sudeste 1.7% (15) 80.8% (703) 1.7% (15) 13.7% (119) 2.1% (18) 100% (870)

Sul 1.2% (7) 82.1% (481) 1.5% (9) 13.7% (80) 1.5% (9) 100% (586)

Total 2.1% (51) 73.8% (1,804) 3.3% (80) 16.8% (410) 4.0% (98) 100% (2443)

Comentários

 2.443 municípios responderam ao item, ou seja, apenas 2 municípios não responderam, dentre 
aqueles que disseram possuir fila de espera.

 Ainda que a demanda urbana seja maior em todas as regiões, há diferenças nas proporções, 
com relação às regiões: na região Centro-Oeste, a quantidade de municípios com demanda “só 
urbana” é muito superior às demais e na região Nordeste, a quantidade de municípios com 
demanda “maior na área urbana” é superior às demais regiões; demanda só na área rural, 
também é encontrada com mais frequência nessa região.

Tabela 5 - Distribuição dos municípios segundo o local da demanda na Creche, o porte populacional dos municípios 
e conforme a divulgação das informações sobre fila de espera

Local da fila

Divulga 
informações 
sobre fila de 

espera na 
Creche?

Porte do município

TotalPequeno
Porte I

Pequeno
Porte II

Médio
Porte

Grande
Porte

Só na área 
RURAL

Sim 53.3% (16) 71.4% (10) 100% (6) 100% (1) 64.7% (33)

Não 46.7% (14) 28.6% (4) 0.0% (0) 0.0% (0) 35.3% (18)

Total 100% (30) 100% (14) 100% (6) 100% (1) 100% (51)

Só na área 
URBANA

Sim 72.1% (694) 73.3% (343) 79.6% (148) 86.7% (163) 74.7% (1348)

Não 27.9% (268) 26.7% (125) 20.4% (38) 13.3% (25) 25.3% (456)

Total 100% (962) 100% (468) 100% (186) 100% (188) 100% (1,804)

MAIOR na 
área RURAL

Sim 53.1% (26) 47.8% (11) 85.7% (6) 100% (1) 55.0% (44)

Não 46.9% (23) 52.2% (12) 14.3% (1) 0.0% (0) 45.0% (36)

Total 100% (49) 100% (23) 100% (7) 100% (1) 100% (80)

MAIOR na 
área 

URBANA

Sim 65.2% (101) 70.2% (85) 70.9% (39) 77.2% (61) 69.8% (286)

Não 34.8% (54) 29.8% (36) 29.1% (16) 22.8% (18) 30.2% (124)

Total 100% (155) 100% (121) 100% (55) 100% (79) 100% (410)

SEMELHANT
E nas duas 

Sim 43.8% (21) 55.9% (19) 40.0% (2) 63.6% (7) 50.0% (49)

Não 56.3% (27) 44.1% (15) 60.0% (3) 36.4% (4) 50.0% (49)



Local da fila
Divulga 

informações 
sobre fila de 

espera na 

Porte do município
TotalPequeno

Porte I
Pequeno
Porte II

Médio
Porte

Grande
Porte

áreas
Total 100% (48) 100% (34) 100% (5) 100% (11) 100% (98)

Comentários

 Quando a demanda é apenas na área rural, a divulgação sobre a fila de espera é feita de 
maneira mais presente em municípios de pequeno porte II (71,4%) e não é feita em municípios 
de pequeno porte I (46,7%). Embora poucos municípios (7), todos aqueles de médio e grande 
porte cuja demanda é apenas na área rural, divulgam informações sobre fila de espera na 
Creche;

 Destaque pode ser dado para municípios de grande porte, quando a demanda é apenas na área 
urbana, demonstrando grande tendência a divulgar as informações (86,7%), seguido daqueles 
de médio porte (79,6%); 

 Quando  a  demanda  é  maior  na  área  rural,  municípios  de  médio  porte  se  destacam, 
demonstrando que 85,7% deles divulgam informações sobre a lista de espera.

Tabela 6 - Relação entre local da fila na Creche segundo o motivo de haver fila decorrente da não realização da  
matrícula por parte dos responsáveis

Local da fila
Há fila porque os responsáveis não realizaram a matrícula

Não Sim Total
Só na área RURAL 2,0% (43) 2,5% (8) 2,1% (51)
Só na área URBANA 75,5% (1,601) 63,0% (203) 73,8% (1,804)
MAIOR na área RURAL 3,0% (64) 5,0% (16) 3,3% (80)
MAIOR na área URBANA 15,8% (336) 23,0% (74) 16,8% (410)
SEMELHANTE nas duas áreas 3,6% (77) 6,5% (21) 4,0% (98)

Total 100,0% (2,121) 100,0% (322) 100,0% (2,443)

Comentários

 A declaração de que há fila de espera porque os responsáveis não realizaram a matrícula ocorre 
é menos frequente nos municípios cuja demanda é maior na área urbana, isso acontece com 
menos frequência (63,0%);

 Isso  pode  estar  acontecendo  porque,  em geral,  a  demanda  não  é  registrada  de  maneira 
sistemática  (já  que  quase  50%  dos  municípios  usam  listas  impressas  ou  fica  sob 
responsabilidade de cada escola fazer o acompanhamento da demanda) e, por isso, pode gerar 
duplicação nos casos de fila. É possível que a não matrícula em uma escola, pode ser matrícula 
em outra, nos casos de registros em duplicidade (prova disso seria a taxa de atendimento na 
Creche, calculada com os dados de matrícula e quantidade de crianças na fila de espera, que 



demonstra uma realidade bastante diferente daquela que conhecemos – 92% de atendimento, 
em média).

Critérios do município para definição de prioridade de atendimento de crianças que 
estão aguardando por vaga na Creche

Gráfico 7 - Distribuição dos municípios segundo a existência de critérios de priorização do atendimento na Creche

Gráfico 8 - Distribuição dos municípios segundo a existência de critérios de priorização de atendimento na Creche 
em cada região do Brasil



Tabela 7 - Distribuição dos municípios segundo a existência de critérios de priorização de atendimento na Creche e 
o porte populacional dos municípios

Porte do município Critérios para priorização das vagas na Creche Total

Não Sim

Pequeno Porte I 63.9% (2,305) 36.1% (1,301) 100% (3,606)

Pequeno Porte II 47.3% (457) 52.7% (510) 100% (967)

Médio Porte 35.1% (112) 64.9% (207) 100% (319)

Grande Porte 15.3% (47) 84.7% (261) 100% (308)

Total 56.2% (2,921) 43.8% (2,279) 100% (5,200)

Comentários

 5.200 municípios responderam a esta questão, já que não se aplicava a 369 (que não faziam o 
mapeamento por filas na Creche) e 1 deixou de responder;

 56,2% dos municípios que possuem fila de espera não possuem critérios para priorização do 
atendimento na Creche;

 A região  Nordeste  concentra  a  maioria  dos  municípios  que  não  possuem critérios  para 
priorização das crianças que aguardam por vagas na Creche (73,8%), ao passo que na região 
Sul, concentra-se a maior quantidade de municípios que possuem critérios (56,1%);

 Maior tendência de municípios de pequeno porte I não terem critérios de priorização de vagas 
na Creche, ao passo que nos municípios de demais portes, isso ocorre com mais frequência.

É possível que parte dos municípios que informaram não ter demanda, tenha informado não ter 

critérios  e  isso  pode  estar  aumentando  a  quantidade  de  cidades  da  categoria  “não”.  Assim, 

desconsiderando os municípios que disseram não ter demanda por vagas na Creche, construímos a 

mesma tabela anterior para checar se as relações se mantinham.

Tabela 8 - Distribuição dos municípios segundo a existência de critérios de priorização de atendimento na Creche e 
existência de crianças na fila de espera

Há crianças na fila de espera 
por vagas na Creche?

Há critérios para definição de prioridade por vaga na Creche?

Não Sim Total

Não 2.069 75,1% 687 24,9% 2.756 100,0%

Sim 852 34,9% 1.592 65,1% 2.444 100,0%

Total 2.921 56,2% 2.279 43,8% 5.200 100,0%



Comentários

 Quanto há fila de espera por vagas na Creche, em geral (65,1%), há critérios para a definição 
de prioridade por vaga.

Tabela 9 - Distribuição dos municípios segundo a existência de critérios de priorização de atendimento na Creche 
em cada região do Brasil (desconsiderando municípios que indicaram não ter demanda por Creche)

Porte do município
Critérios para priorização das vagas na Creche

Total
Não Sim

Pequeno Porte I 41.3% (514) 58.7% (731) 100% (1,245)

Pequeno Porte II 34.7% (229) 65.3% (431) 100% (660)

Médio Porte 28.6% (74) 71.4% (185) 100% (259)

Grande Porte 12.5% (35) 87.5% (245) 100% (280)

Total 34.9% (852) 65.1% (1,592) 100% (2,444)

Comentários

 Municípios de pequeno porte I tendem a não ter critérios de priorização de vagas;

 Municípios dos demais portes, apresentam uma relação positiva com o estabelecimento de 
critérios para priorização de vagas na Creche, de maneira que quanto maior o porte, maior a  
quantidade de municípios com a presença de critérios.



Ações para identificar as crianças que estão na fila de espera por vagas na Creche

Gráfico 9 - Distribuição dos municípios segundo o tipo de ação utilizada para identificar a fila de espera por vagas 
na Creche

Gráfico 10 - Distribuição dos municípios segundo o tipo de ação utilizada para identificar a fila de espera por vagas 
na Creche em cada região do Brasil



Comentários

 3.128 municípios não responderam à questão, pois 2.759 deixaram em branco e a resposta não 
se aplicava para 369;

 Para os demais 2.442 que responderam:

◦ 40,4% usam listas impressas para identificar crianças na fila de espera da Creche;

◦ Apenas 20,6% utilizam um sistema da Secretaria;

◦ Em 219 municípios (9%), cada escola possui seu próprio acompanhamento;

 Regiões Nordeste (55,8%) e Norte (50,3%) se destacam pela quantidade de municípios que 
identificam crianças na fila de espera, a partir de listas impressas;

 Novamente, as regiões Nordeste e Norte se destacam pela quantidade de municípios em que 
cada  escola  possui  seu  método  próprio  de  acompanhamento  (15,3%  e  14,0%, 
respectivamente);

 Região Sul se destaca pela utilização de outros métodos (32,1%).

Tabela 10 - Distribuição dos municípios segundo o tipo de ação utilizada para identificar a fila de espera por vagas 
na Creche e porte populacional dos municípios em cada região do Brasil

Região
Ação para identificação de 

crianças na fila por vagas em 
Creche

Porte do município
TotalPequeno 

Porte I
Pequeno 
Porte II

Médio Porte Grande Porte

Norte

Cada escola tem seu 
acompanhamento 12.7% (9) 18.0% (11) 15.4% (4) 4.8% (1) 14.0% (25)
Usam listas impressas 59.2% (42) 47.5% (29) 42.3% (11) 38.1% (8) 50.3% (90)
Usam planilhas eletrônicas 1.4% (1) 3.3% (2) 3.8% (1) 19.0% (4) 4.5% (8)
Usam um sistema da 
Secretaria 19.7% (14) 21.3% (13) 26.9% (7) 23.8% (5) 21.8% (39)

Outro método 7.0% (5) 9.8% (6) 11.5% (3) 14.3% (3) 9.5% (17)

SubTotal 100% (71) 100% (61) 100% (26) 100% (21) 100% (179)

Nordest
e

Cada escola tem seu 
acompanhamento 17.4% (44) 14.8% (27) 12.9% (9) 9.6% (5) 15.3% (85)

Usam listas impressas 56.1% (142) 58.2% (106) 60.0% (42) 40.4% (21) 55.8% (311)

Usam planilhas eletrônicas 4.0% (10) 6.0% (11) 12.9% (9) 7.7% (4) 6.1% (34)
Usam um sistema da 
Secretaria 7.1% (18) 6.0% (11) 4.3% (3) 32.7% (17) 8.8% (49)

Outro método 15.4% (39) 14.8% (27) 10.0% (7) 9.6% (5) 14.0% (78)

SubTotal 100% (253) 100% (182) 100% (70) 100% (52) 100% (557)
Centro-
Oeste

Cada escola tem seu 
acompanhamento 14.4% (20) 4.1% (3) 0.0% (0) 0.0% (0) 9.2% (23)
Usam listas impressas 51.1% (71) 28.8% (21) 11.8% (2) 4.8% (1) 38.0% (95)



Região
Ação para identificação de 

crianças na fila por vagas em 
Creche

Porte do município
TotalPequeno 

Porte I
Pequeno 
Porte II

Médio Porte Grande Porte

Usam planilhas eletrônicas 7.2% (10) 5.5% (4) 5.9% (1) 9.5% (2) 6.8% (17)
Usam um sistema da 
Secretaria 15.1% (21) 37.0% (27) 41.2% (7) 33.3% (7) 24.8% (62)

Outro método 12.2% (17) 24.7% (18) 41.2% (7) 52.4% (11) 21.2% (53)

SubTotal 100% (139) 100% (73) 100% (17) 100% (21) 100% (250)

Sudeste

Cada escola tem seu 
acompanhamento 11.7% (50) 6.2% (13) 2.0% (2) 1.5% (2) 7.7% (67)

Usam listas impressas 55.6% (237) 31.0% (65) 16.2% (16) 3.7% (5) 37.1% (323)

Usam planilhas eletrônicas 5.6% (24) 12.4% (26) 14.1% (14) 11.1% (15) 9.1% (79)
Usam um sistema da 
Secretaria 10.6% (45) 23.8% (50) 38.4% (38) 43.0% (58) 22.0% (191)

Outro método 16.4% (70) 26.7% (56) 29.3% (29) 40.7% (55) 24.1% (210)

SubTotal 100% (426) 100% (210) 100% (99) 100% (135) 100% (870)

Sul

Cada escola tem seu 
acompanhamento 5.4% (19) 0.0% (0) 0.0% (0) 0.0% (0) 3.2% (19)

Usam listas impressas 43.7% (155) 7.5% (10) 4.3% (2) 2.0% (1) 28.7% (168)

Usam planilhas eletrônicas 9.6% (34) 7.5% (10) 4.3% (2) 7.8% (4) 8.5% (50)
Usam um sistema da 
Secretaria 20.0% (71) 39.8% (53) 46.8% (22) 29.4% (15) 27.5% (161)

Outro método 21.4% (76) 45.1% (60) 44.7% (21) 60.8% (31) 32.1% (188)

SubTotal 100% (355) 100% (133) 100% (47) 100% (51) 100% (586)



Disponibilização para o público em geral das informações sobre as filas de espera 
da demanda de crianças por vaga em Creche

Gráfico 11 - Distribuição dos municípios segundo a disponibilização das informações sobre fila de espera na Creche

Nota: A soma percentual excede 100% porque o município poderia marcar mais de uma opção.

Comentários

 2.445 municípios (que fazem mapeamento de fila de espera) responderam à questão;

 A maioria deles (37,3%) disponibiliza as informações sobre as filas, em sites do governo;

 Em 28,5% dos municípios, essas informações são afixadas nas escolas e/ou nas Secretarias;

 Em 27,9% dos municípios, esse tipo de informação não é disponibilizado ao público.



Ações para identificar famílias que poderiam ter suas crianças matriculadas em 
Creche, mas não realizaram a matrícula

Gráfico 12 - Distribuição de municípios segundo as ações de identificação de demanda de vagas para a Creche

Gráfico 13 - Distribuição de municípios segundo as ações de identificação de demanda de vagas para a Creche em 
cada região do Brasil



Comentários

 5.570 municípios responderam ao item. A soma percentual excede 100% porque o município 
poderia marcar mais de uma opção;

 55,9% deles, apontaram realizar ações intersetoriais, junto, por exemplo, da Secretaria de 
Saúde ou Secretaria de Assistência Social, para identificar crianças em idade de Creche que 
não estão matriculadas ou em lista de espera;

 29,4% apontaram não realizar ações para esse tipo de mapeamento;

 A região Centro-Oeste se destaca pelo baixo percentual de municípios que realizam ações 
intersetoriais (34,5%) e pelo percentual de municípios que não fazem nenhum tipo de ação a 
respeito (38,6%).

Gestão de Matrículas na Pré-escola

Este  tema,  foca  nas  ações  e  iniciativas  voltadas  para  ampliar  o  acesso  à  educação  infantil, 

identificando crianças que estão fora da escola,  seja na Creche ou Pré-escola,  e promovendo a 

inclusão de grupos específicos, como populações rurais, indígenas, quilombolas, e crianças com 

necessidades especiais.



Existência de crianças em idade de Pré-escola que ainda não frequentam a escola 
no município

Gráfico 14 - Distribuição de municípios segundo a existência de fila de espera por vagas na Pré-escola

Gráfico 15 - Distribuição de municípios segundo a existência de fila de espera por vagas na Pré-escola em cada  
região do Brasil



Gráfico 16 - Distribuição de municípios segundo a existência de fila de espera por vagas na Pré-escola em cada  
unidade da federação

Comentários

 72,3% dos municípios disseram não haver crianças na idade de Pré-escola, fora da escola;

 20% disseram não fazer essa identificação e 7,7% informaram haver crianças de 4 a 5 anos 
fora da escola;



 A região Norte concentra, simultaneamente, o maior percentual de municípios que apresenta 
crianças fora da escola (20,0%) e que não fazem essa identificação (27,8%);

 A Região Sul apresenta o maior percentual de municípios que não possuem crianças de 4 a 5  
anos fora da escola;

 Já o estado com maior percentual de municípios que ainda apresentam demanda por vagas na 
Pré-escola é o Amazonas, com 29% dos municípios.

Tabela 11 - Distribuição dos municípios segundo a existência de fila de espera por vagas na Pré-escola e porte 
populacional dos municípios

Porte do município
Há fila de espera por vagas na Pré-escola?

Não Sim Não mapeia Total
Pequeno Porte I 3.014 77,9% 174 4,5% 680 17,6% 3.868 100,0%
Pequeno Porte II 641 61,2% 114 10,9% 292 27,9% 1.047 100,0%
Médio Porte 195 58,0% 52 15,5% 89 26,5% 336 100,0%
Grande Porte 177 55,7% 90 28,3% 51 16,0% 318 100,0%
Total 4.027 72,3% 430 7,7% 1.112 20,0% 5.569 100,0%

Comentários

 Dos municípios que informaram ainda ter fila de espera, com mais frequência, encontramos 
aqueles de grande porte, de médio porte e de pequeno porte II;

 Já no grupo dos que não mapeiam, encontramos, com mais frequência, municípios de pequeno 
porte II e médio porte;

 Dentre os que informaram não haver fila de espera, os de pequeno porte I se apresentam com 
maior frequência.

 Há um padrão com relação à existência de fila (tanto na Creche quanto na Pré-escola) e o porte 
do município: municípios de pequeno porte I não apresentam fila de espera e municípios de 
grande porte e pequeno porte II, registrando mais dificuldades de atendimento.



Razões para existirem crianças que ainda não frequentam a Pré-escola no 
município

Gráfico 17- Distribuição de municípios segundo a razão de existir crianças fora da Pré-escola

*Nota: a soma excede 100% porque o município poderia marcar mais de uma opção.

Comentários

 Para  os  430  municípios  que  informaram ter  fila  de  espera  na  Pré-escola,  73,7% deles 
informaram haver  fila  de espera  porque os  responsáveis  não realizaram a matrícula  das 
crianças;

 E, em 37,2% dos municípios, por haver falta de vagas na rede pública.



Localização, rural ou urbana, onde existem crianças aguardando por vagas em Pré-
escola no município

Gráfico 18 - Distribuição de municípios segundo a localização da demanda por vagas na Pré-escola

Gráfico 19 - Distribuição de municípios segundo a localização da demanda por vagas na Pré-escola em cada região 
do Brasil

Comentários

 Considerando, novamente, os 160 municípios que disseram possuir fila de espera por vagas na 
Pré-escola, por falta de vaga na rede pública, 50% alegam ter fila apenas na área urbana e 
outros 25% indicaram que embora haja fila em ambas as áreas, a fila é maior na área urbana;



 Nas regiões Norte,  Centro-Oeste e Nordeste,  a proporção de municípios que apresentam 
demanda na área rural é maior, diferentemente do que ocorre na Creche;

 A demanda só na área urbana continua expressiva também quando se refere à Pré-escola: 80% 
no Sul, 68% no Sudeste, 62,5% no Centro-Oeste, 42,9% no Norte e 37,7% no Nordeste.

Tabela 12 - Distribuição dos municípios segundo o local da demanda por vagas na Pré-escola e a existência de fila 
decorrente dos responsáveis não realizarem a matrícula

Local da fila
Há fila porque os responsáveis não realizaram a matrícula (Pré-

escola)

Não Sim Total
Só na área RURAL 4.4% (5) 2.1% (1) 3.8% (6)
Só na área URBANA 53.1% (60) 42.6% (20) 50.0% (80)
MAIOR na área RURAL 7.1% (8) 19.1% (9) 10.6% (17)
MAIOR na área URBANA 29.2% (33) 14.9% (7) 25.0% (40)
SEMELHANTE nas duas áreas 6.2% (7) 21.3% (10) 10.6% (17)

Total 100% (113) 100% (47) 100% (160)

Comentários

 29% dos municípios apontam que um dos motivos de não matrícula é porque os responsáveis 
pelas crianças não a realizaram.

 Esse motivo é mais frequente em municípios que possuem demanda superior na área rural 
(19,1%) ou em municípios cuja demanda é semelhante nas duas áreas (21,3%);

 Há uma associação significativa entre localização da demanda e existência de fila de espera 
(por motivo de não realização da matrícula pelos responsáveis);

 Isso  pode  estar  acontecendo  porque,  em geral,  a  demanda  não  é  registrada  de  maneira 
sistemática e, por isso, pode gerar duplicação nos casos de fila. É possível que a não matrícula 
em uma escola, possa se manifestar como ser matrícula em outra, nos casos de registros em 
duplicidade.



Ação de acompanhamento para os casos em que responsáveis de crianças em 
idade de Pré-escola procuram por vagas no seu município, mas precisam aguardar 
por uma vaga

Gráfico 20 - Distribuição de municípios segundo o tipo de ação utilizada para o acompanhamento da fila de espera 
na Pré-escola

Gráfico 21 - Distribuição de municípios segundo o tipo de ação utilizada para acompanhamento da fila de espera na 
Pré-escola em cada região do Brasil



Comentários

 4.456 municípios responderam ao item (que se trata daqueles que fazem a identificação). 
Dentre eles, 38,2% dos municípios usam listas impressas para identificar as crianças;

 Apenas 10,7% utilizam algum sistema da secretaria para esta finalidade;

 Em outros 10,4% dos municípios, cada escola possui seu próprio acompanhamento;

 Nas regiões Norte, Nordeste e Centro-Oeste, o uso de listas impressas é predominante (48,9%, 
46,6% e 38,0%, respectivamente);

 Os municípios costumam utilizar outros métodos para registro da fila de espera por vagas na  
Pré-escola nas regiões Sudeste (38,0%) e Sul (42,5%).

Tabela 13 - Distribuição de municípios segundo o tipo de ação utilizada para acompanhamento da fila de espera na 
Pré-escola e localização dessa fila

Acompanhamento nos casos 
de falta de vaga na Pré-escola

Local da fila

TotalSó na área 
RURAL

Só na área 
URBANA

MAIOR na 
área RURAL

MAIOR 
na área 

URBANA

SEMELHA
NTE nas 

duas áreas

Cada escola tem seu 
acompanhamento 0.0% (0) 3.8% (3) 5.9% (1) 2.5% (1) 17.6% (3) 5.0% (8)

Usam listas impressas 66.7% (4) 31.3% (25) 70.6% (12) 45.0% (18) 58.8% (10) 43.1% (69)

Usam planilhas eletrônicas 0.0% (0) 12.5% (10) 5.9% (1) 7.5% (3) 0.0% (0) 8.8% (14)
Usam um sistema da 
Secretaria 33.3% (2) 26.3% (21) 5.9% (1) 25.0% (10) 11.8% (2) 22.5% (36)

Outro método 0.0% (0) 26.3% (21) 11.8% (2) 20.0% (8) 11.8% (2) 20.6% (33)

Total 100% (6) 100% (80) 100% (17) 100% (40) 100% (17) 100% (160)

Comentários

 Em quase a metade dos municípios (48,1%), o acompanhamento de falta de vagas na Pré-
escola é feito de maneira individualizada, por cada escola, ou através de listas impressas;

 Embora não seja estatisticamente significante, há uma presença maior de listas impressas em 
municípios cuja demanda é apenas na área rural ou maior na área rural ao passo que o uso de 
“outros métodos” aparecem mais frequentemente em municípios cuja demanda por vagas na 
Pré-escola é apenas na área urbana ou maior na área urbana;



O município identifica as crianças que não estão na Pré-escola devido aos 
responsáveis não terem procurado realizar a matrícula

Gráfico 22 - Distribuição de municípios segundo o tipo de ação utilizada para identificar as crianças que estão fora 
da Pré-escola decorrente dos responsáveis não terem realizado a matrícula

*Nota: soma excede 100% porque os municípios puderam marcar mais de uma opção.

Comentários

 4.457 municípios responderam ao item, ou seja, todos os que fazem identificação de crianças 
com idade da Pré-escola fora da escola;

 A maioria dos municípios utilizam ações intersetoriais (70,9%);

 O uso da plataforma busca ativa é feito por 41,1% dos locais;

 O levantamento de dados secundários não é uma estratégia amplamente adotada, presente em 
apenas 28,0% dos municípios.



Tabela 14 - Distribuição de municípios segundo o uso da plataforma busca ativa escolar e porte populacional dos  
municípios

Porte do município

Utilizam a plataforma busca ativa escolar para identificar crianças 
em idade de Pré-escola que estão fora da escola pela ausência de 

procura da parte dos responsáveis Total

Não Sim

Pequeno Porte I 60.9% (1,942) 39.1% (1,246) 100% (3,188)

Pequeno Porte II 51.9% (392) 48.1% (363) 100% (755)

Médio Porte 53.8% (133) 46.2% (114) 100% (247)

Grande Porte 59.2% (158) 40.8% (109) 100% (267)

Total 58.9% (2,625) 41.1% (1,832) 100% (4,457)

Comentários

 41,1% dos municípios brasileiros utilizam a plataforma busca ativa escolar para identificar 
crianças na idade de Pré-escola, que estão fora da escola;

 Municípios de pequeno porte II e médio porte se destacam com maiores percentuais de uso de 
plataforma busca ativa escolar;

 Do lado oposto, municípios de pequeno porte I se destacam pelo pouco uso da plataforma.

Tabela 15 - Distribuição de municípios segundo o uso da plataforma busca ativa escolar em cada região do Brasil

Região

Utilizam a plataforma busca ativa escolar para identificar crianças em 
idade de Pré-escola que estão fora da escola pela ausência de procura da 
parte dos responsáveis Total

Não Sim

Norte 36.6% (119) 63.4% (206) 100% (325)

Nordeste 31.9% (418) 68.1% (894) 100% (1,312)

Centro-Oeste 60.9% (210) 39.1% (135) 100% (345)

Sudeste 75.8% (1,066) 24.2% (341) 100% (1,407)

Sul 76.0% (812) 24.0% (256) 100% (1,068)

Total 58.9% (2,625) 41.1% (1,832) 100% (4,457)

Comentários

 Os municípios que utilizam a plataforma busca ativa escolar estão concentrados nas regiões 
Nordeste e Norte, representando 1.100 de 1.832 (60,0%) daqueles que a utilizam.



Tabela 16 - Distribuição de municípios segundo o uso da plataforma busca ativa escolar, colaboração com os 
estados em cada região do Brasil

Região

Utilizam a plataforma 
busca ativa escolar para 
identificar crianças em 
idade de Pré-escola que 
estão fora da escola pela 
ausência de procura da 
parte dos responsáveis

Colaboração com o estado

Total
Não Sim

Norte

Não 31.7% (44) 40.3% (75) 36.6% (119)
Sim 68.3% (95) 59.7% (111) 63.4% (206)

SubTotal 100% (139) 100% (186) 100% (325)

Nordeste

Não 33.9% (138) 30.9% (280) 31.9% (418)
Sim 66.1% (269) 69.1% (625) 68.1% (894)

SubTotal 100% (407) 100% (905) 100% (1,312)

Centro-
Oeste

Não 52.6% (72) 66.3% (138) 60.9% (210)
Sim 47.4% (65) 33.7% (70) 39.1% (135)

SubTotal 100% (137) 100% (208) 100% (345)

Sudeste

Não 76.1% (650) 75.2% (416) 75.8% (1,066)
Sim 23.9% (204) 24.8% (137) 24.2% (341)

SubTotal 100% (854) 100% (553) 100% (1,407)

Sul

Não 75.4% (562) 77.4% (250) 76.0% (812)
Sim 24.6% (183) 22.6% (73) 24.0% (256)

SubTotal 100% (745) 100% (323) 100% (1,068)

Comentários

 A relação entre uso da plataforma busca ativa escolar e colaboração com o estado não é direta 
em todo o Brasil;

 Na região Nordeste há uma predominância de municípios que possuem colaboração com o 
estado  e  utilizam  a  plataforma  (69,1%  dos  municípios  com  colaboração,  utilizam  a 
plataforma). Esta relação existe, mas parece mais fraca na região Sudeste, com 24,8% dos 
municípios que possuem colaboração com o estado, utilizando a plataforma.

 Nas demais regiões, a relação entre colaboração com o estado e uso da plataforma busca ativa, 
não se destaca;

 Ao realizar um teste de associação entre uso da plataforma e colaboração com o estado, em 
cada uma das regiões (separadamente), o teste qui-quadrado demonstrou ser estatisticamente 
não significante para as regiões: Nordeste, Norte, Sudeste e Sul;

 O teste  de  associação  foi  estatisticamente  significativo  para  a  região  Centro-Oeste.  Há, 
contudo, maiores percentuais na direção oposta, ou seja, maior quantidade de municípios que 
tem colaboração com o estado e não utilizam a plataforma.



Além das ações de identificação das crianças em idade de Pré-escola que estão 
fora da escola, a rede de ensino promove ações para garantir que essas crianças 
sejam matriculadas

Gráfico 23 - Distribuição de municípios segundo a existência de ações para garantir a matrícula de crianças que 
estão fora da Pré-escola

Gráfico 24 - Distribuição de municípios segundo a existência de ações para garantir a matrícula das crianças que 
estão fora da Pré-escola em cada região do Brasil



Comentários

 4.456 municípios  responderam ao item (um município  a  menos que aqueles  que fazem 
identificação das crianças fora da escola);

 Cerca de 90% dos municípios da região Nordeste realizam ações para garantir que as crianças 
de 4 a 5 anos, fora da escola, sejam matriculadas. Já na região Centro-Oeste, 78,3% dos  
municípios o fazem.

Colaboração Institucional

Este tema explora a colaboração com o estado para melhorar a educação infantil no município.

Colaboração do estado em prol da educação infantil do município

Gráfico 25 - Distribuição de municípios segundo a existência de colaboração com seus respectivos estados



Gráfico 26s - Distribuição de municípios segundo a existência de colaboração com seus respectivos estados e cada 
região do Brasil

Comentários

 Todos os municípios responderam ao item;

 86,3% dos  municípios  disseram haver  algum tipo  de  colaboração  com o  estado  para  a 
promoção da Educação Infantil;

 A região com maior percentual de municípios com colaboração com estado é a Nordeste 
(67,6%), seguida da região Centro-Oeste (60,6%);

 Do lado oposto, a região com menor percentual de municípios com colaboração com estados é 
a região Sul (29,7%).



Gráfico 27 - Distribuição de municípios segundo a existência de colaboração com seus respectivos estados em cada 
unidade da federação

Comentários

 O Ceará se destaca como o estado com maior percentual de colaboração com municípios, em 
prol da Educação Infantil (91%). Na sequência, aparece o Alagoas (89%);

 O estado com menor proporção de municípios com colaboração com o estado é Santa Catarina 
(11%), seguido de Roraima (13%);

 Os estados Amazonas (24%), Minas Gerais (24%), Rio de Janeiro (24%), Rio Grande do Norte 
(25%),  Roraima  (13%),  Rio  Grande  do  Sul  (22%)  e  Santa  Catarina  (11%),  possuem 
colaboração, em prol da educação infantil, com menos de um quarto de seus municípios.

Tabela 17 - Relação entre Porte populacional e existência de Regime de colaboração

Porte do município
Regime de colaboração com o Estado

Não Sim Total
Pequeno Porte I 2.046 52,9% 1.823 47,1% 3.869 100,0%
Pequeno Porte II 479 45,7% 568 54,3% 1.047 100,0%
Médio Porte 132 39,3% 204 60,7% 336 100,0%
Grande Porte 173 54,4% 145 45,6% 318 100,0%
Total 2.830 50,8% 2.740 49,2% 5.570 100,0%



Comentários

 De maneira geral, quase a metade dos municípios possuem regime de colaboração com seus 
estados para ações no âmbito do atendimento da educação infantil (49,2%);

 Municípios que não possuem colaboração com o estado são mais frequentemente de grande 
porte e de pequeno porte I; 

 Do lado oposto, encontramos municípios de médio porte e pequeno porte II, apresentando, 
com mais frequência, colaboração com seus estados.

Coleta de Informações sobre Crianças e Famílias

Focado nos dados coletados sobre as crianças e seus responsáveis durante o processo de inscrição 

para vagas na Creche e na Pré-escola, este tema inclui a coleta de informações pessoais, econômicas e 

outras informações relevantes, assim como o armazenamento e gestão desses dados.

Informações coletadas pelo município durante o processo de inscrição para espera 
de vagas na Creche e na Pré-escola: Dados da Criança, Dados dos Responsáveis, 
Situação Socioeconômica e Outras Informações Relevantes

Tabela 18 - Distribuição de municípios segundo as informações coletadas das crianças em cada região do Brasil



Comentários

 Variáveis como: Nome dos pais, Nome da criança, Telefone para contato e Data de nascimento 
são  variáveis  coletadas  em cerca  de  90% dos  municípios,  em todas  as  regiões.   Estas 
informações estão presentes em quase a totalidade das coletas de informações nos municípios 
das regiões Centro-Oeste, Sudeste e Sul.

 Com pouca  variação  entre  as  regiões,  essas  informações  são  armazenadas  em arquivos 
impressos (de 66% a 77% dos municípios das regiões);

 A informação é armazenada em sistema, entre 13% (na região Nordeste) a 31% (na região 
Centro-Oeste) dos municípios.

Tabela 19 -  Distribuição de municípios segundo as informações coletadas das crianças em cada unidade da 
federação



Comentários

 Informações como Nome dos pais (93%), nome das crianças (93%), data de nascimento (93%) 
e informações para contato (93%), são as mais comuns de serem registradas em todos os 
municípios/estados;

 Em segundo plano, informações como endereço completo (91%), naturalidade (82%), gênero 
da criança (81%) e nacionalidade (79%) também são coletados;

 Na sequência, encontramos dados que são menos coletados, mas ainda assim, considerados 
por pelo menos 60% dos municípios: inscrição no CadUnico (64%), turno de preferência 
(65%), profissão dos pais (69%), Programas sociais (70%), CPF dos pais (75%), CPF da 
criança (72%), se a criança já está matriculada (68%); 

 Email para contato (55%), situação de emprego dos pais (51%), renda familiar (34%), número 
de pessoas no domicílio (35%) não são dados coletados por muitos;

 Poucos municípios, no geral, armazenam essas informações em sistema (23%) ou em arquivos 
digitais (30%), ao passo que 79% armazenam em arquivos físicos;

 Rondônia  se  destaca  como  o  estado  cujos  municípios  mais  coletam informações  sobre 
inscrição da família em programas sociais (94%), bem acima do geral, mensurado em 70%; 
também se  destaca  ao  coletar  o  dado  de  situação  de  emprego  dos  pais,  com 71% dos 
municípios coletando a informação;

 Turno de preferência é bastante coletado por municípios de Santa Catarina (84%) ao passo 
que, no geral, apenas 65% dos municípios o coletam; Situação de emprego dos pais também se 
destaca, com 73% dos municípios coletando o dado;

 Rio de Janeiro (47%), Santa Catarina (46%) e Rondônia (46%) se destacam por conter maior 
percentual de municípios armazenando informações em sistema;

 Sergipe se destaca por conter maior percentual de municípios que coletam informações sobre 
inscrição da família no CadUnico (83%);

 Rio de  Janeiro  (72%) e  Rondônia  (71%) se  destacam por  grande  parte  dos  municípios 
coletarem email,  o que pode sugerir maior sistematização do dado e de contato com os 
pais/responsáveis;

 Em resumo:

◦ o frequente armazenamento de informações em arquivos físicos pode sugerir pouco controle 
sobre duplicidade de dados sobre a fila de espera, o que, consequentemente, pode gerar uma 
demanda superior à que realmente existe;  



◦ o fato de que 7 a cada 10 municípios coletam informações se a criança já está matriculada,  
pode reforçar a hipótese de duplicidade de crianças na fila, ou da fila com matrículas já  
existentes, dada a importância de se coletar esse dado; 

◦ o fato de 3 a cada 5 municípios considerarem como relevante a informação se a família está  
inscrita  em  programas  sociais  e/ou  no  CadUnico,  pode  indicar  atenção  a  critérios  de 
priorização de vagas com sensibilidade à vulnerabilidade familiar. 

Tempo de armazenamento das informações

Gráfico 28 - Distribuição de municípios segundo o tempo de armazenamento das informações coletadas

Comentários

 O item não se aplicava a 372 municípios, que responderam a todos os itens de coleta de dados 
como “não”, portanto, 5.198 responderam sobre o tempo de armazenamento dos dados;

 Para os municípios que responderam (93,3%), as informações são armazenadas por mais de 5 
anos em 2.128 municípios (40,9%); 



 1.061 (20,4%) municípios armazenam a informação por menos de 1 ano.

Tabela 20 - Distribuição de municípios segundo o tempo de armazenamento das informações coletadas e ações de 
acompanhamento em caso de espera por vagas na Creche

Acompanhamento em caso de 
espera por vaga na Creche

Tempo de armazenamento da informação

Total
Menos de 1 ano

Entre 1 a 2 
anos

Entre 2 a 5 
anos

Mais de 5 anos

Cada escola tem seu 
acompanhamento 27.6% (60) 35.5% (77) 10.6% (23) 26.3% (57) 100% (217)

Usam listas impressas 24.3% (239) 34.8% (342) 12.6% (124) 28.4% (279) 100% (984)

Usam planilhas eletrônicas 18.1% (34) 31.9% (60) 14.4% (27) 35.6% (67) 100% (188)
Usam um sistema da 
Secretaria 12.0% (60) 22.8% (114) 18.0% (90) 47.2% (236) 100% (500)

Outro método 15.5% (84) 24.1% (131) 17.3% (94) 43.1% (234) 100% (543)

Não se aplica 28.7% (79) 19.3% (53) 12.4% (34) 39.6% (109) 100% (275)

Total 20.5% (556) 28.7% (777) 14.5% (392) 36.3% (982) 100% (2707)

Tabela 21 - Distribuição de municípios segundo o tempo de armazenamento das informações coletadas e ações de 
acompanhamento em caso de espera por vagas na Pré-escola

Acompanhamento em caso de 
espera por vaga na Pré-escola

Tempo de armazenamento da informação

Total
Menos de 1 ano

Entre 1 a 2 
anos

Entre 2 a 5 
anos

Mais de 5 anos

Cada escola tem seu 
acompanhamento 27.2% (117) 21.4% (92) 11.6% (50) 39.8% (171) 100% (430)

Usam listas impressas 19.6% (324) 27.9% (460) 15.2% (251) 37.3% (616) 100% (1,651)

Usam planilhas eletrônicas 19.5% (57) 21.2% (62) 18.8% (55) 40.4% (118) 100% (292)
Usam um sistema da 
Secretaria 10.8% (51) 22.4% (106) 16.7% (79) 50.1% (237) 100% (473)

Outro método 20.2% (280) 21.4% (297) 13.0% (180) 45.5% (631) 100% (1,388)

Não se aplica 24.0% (231) 25.4% (244) 13.7% (132) 36.9% (355) 100% (962)

Total 20.4% (1,060) 24.3% (1,261) 14.4% (747) 41.0% (2,128) 100% (5,196)

Comentários

 Existe  uma  relação  estatisticamente  significativa  entre  o  tempo  de  armazenamento  de 
informações e as ações em caso de espera por vagas na Creche e na Pré-escola:



◦ Quando o acompanhamento de filas é feito por cada escola ou por listas impressas, o 
tempo de armazenamento da informação tende a ser menor – até 2 anos;

◦ Quando se usa planilhas eletrônicas, o dado costuma ser armazenado por cerca de 1 a 2 
anos; 

◦ Por outro lado, quando se usa um sistema da secretaria ou outro método, a tendência é 
armazenar os dados por mais tempo – mais de 2 anos.

Tabela 22 - Distribuição de municípios segundo o tempo de armazenamento das informações coletadas em cada 
região do Brasil

Região
Tempo de armazenamento das informações

Total
Menos de 1 ano Entre 1 a 2 anos Entre 2 a 5 anos Mais de 5 anos

Norte 25.9% (102) 29.2% (115) 11.4% (45) 33.5% (132) 100% (394)
Nordeste 24.7% (392) 27.3% (433) 14.5% (231) 33.5% (532) 100% (1588)
Centro-Oeste 24.9% (111) 25.8% (115) 11.7% (52) 37.7% (168) 100% (446)
Sudeste 15.6% (250) 21.6% (347) 15.2% (244) 47.6% (764) 100% (1605)
Sul 17.7% (206) 21.6% (252) 15.0% (175) 45.7% (532) 100% (1165)
Total 20.4% (1,061) 24.3% (1,262) 14.4% (747) 40.9% (2,128) 100% (5198)

Comentários

 Municípios das regiões Norte, Nordeste e Centro Oeste costumam armazenar as informações 
por até 2 anos, ao passo que municípios das regiões Sudeste e Sul, as armazenam por mais 
tempo (2 anos ou mais);

 47,6% dos municípios do Sudeste e 45,7% dos municípios do Sul armazenam as informações 

por mais de 5 anos.



Síntese Geral

Identificação de Crianças Fora da Escola e Atendimento na Creche

 Regiões variam quanto à idade de ingresso na Creche: enquanto algumas começam a partir de 

1 ano, outras aceitam a partir de 3 a 6 meses.

 Fila de espera para a  Creche é concentrada quantitativamente na área urbana – não foi  

realizada a comparação proporcional entre área urbana e rural.

 A maioria dos municípios utiliza listas impressas para controle de filas.

 Entre 25% e 50% realizam ações para identificar crianças fora da escola.

Identificação de Crianças Fora da Escola e Atendimento em Pré-escola

 O número absoluto da demanda urbana é maior, com filas monitoradas principalmente por 

listas impressas.

 Tanto para a Creche quanto para a Pré-escola, em todas as regiões, predomina o uso de listas 

impressas  para  identificar  crianças  fora  da  escola,  com  a  digitalização  ganhando  força 

especialmente nas regiões Sudeste, Sul e Centro-Oeste.

Colaboração Institucional

 Cerca de 86% dos municípios têm algum tipo de colaboração com o estado na educação 

infantil, sendo mais frequente em municípios de médio e pequeno porte II.

 A colaboração entre estados e municípios é grande no Nordeste.



Coleta e Armazenamento de Dados:

 A coleta das principais informações sobre as crianças (tais como nome da criança e dos 

responsáveis, data de nascimento e contato telefônico),  é padronizada em todas as regiões, e a 

maioria  dos  municípios  armazena  estes  dados  por  até  2  anos.  Predominam os  arquivos 

impressos, dificultando o controle de duplicidades dos registros das crianças.

 Cerca de 3 a cada 5 municípios coletam informações com relação à inscrição da família em 

programas sociais e/ou CadUnico, o que pode sugerir preocupações com relação a critérios de 

priorização, contudo, apenas 48% informaram possuir critérios de priorização no atendimento 

à Creche. O dado sugere que a implementação de critérios para priorização de vagas pode 

demandar maior informatização do dado, o que não ocorre com frequência nos municípios

 Cerca de 7 a cada 10 municípios coletam informações se a criança já está matriculada.

 O  Centro-Oeste,  Sudeste  e  Sul  se  destacam  no  uso  de  sistemas  informatizados  para 

armazenamento e coleta de dados, enquanto nas regiões Norte e Nordeste ainda predominam 

arquivos físicos e/ou acompanhamentos pelas próprias unidades de ensino.

Síntese por regiões

Identificação de crianças fora da escola e ações para a organização do atendimento 
na Creche

 Em algumas regiões, as crianças são atendidas com idade a partir de 1 ano, enquanto em 

outras, há entrada para crianças de 3 a 6 meses, incluindo atendimento para bebês de até 3 

meses. Ingresso mais cedo está mais presente em municípios de médio e grande porte;

 A existência de fila de espera está mais presente em municípios de pequeno porte II, médio e 

grande porte. Cerca de 40% a 53% dos municípios enfrentam desafios com a presença de filas 

de espera para Creche.

 A maioria dos municípios não possui critérios para priorizar o atendimento.



 A maioria dos municípios usa listas impressas para identificar as crianças na fila (entre 37,1% 

e 55,8%), com menor uso de sistemas informatizados e métodos de cada escola.

 De 25% a 50% dos municípios realizam ações intersetoriais para identificar crianças fora da 

escola.

Identificação de crianças fora da escola e ações para a organização do atendimento 
na Pré-escola

 Municípios que informaram ter fila são predominantemente de pequeno porte II, médio porte 

e grande porte.

 A demanda é muito maior na área urbana.

 A maior razão de estar fora da escola é que os responsáveis não matricularam a criança, com 

predominância em municípios de pequeno porte I e II.

 Há mais crianças cujos pais não matricularam em cidades onde a demanda é maior na área  

urbana  ou  maior  na  área  rural  e  menos  frequente  naqueles  municípios  cuja  demanda é 

semelhante nas duas áreas.

 Nos casos de falta de vagas, os municípios frequentemente acompanham por listas impressas 

(38,2%) ou outros métodos (34,0%).

 Maior presença de listas impressas em municípios cuja demanda é apenas na área rural ou 

maior na área rural, ao passo que o uso de “outros métodos” aparece mais frequentemente em 

municípios cuja demanda por vagas na Pré-escola é apenas na área urbana ou maior na área 

urbana.

 Ação intersetorial (70,9%) e busca ativa (41,1%) são amplamente utilizados para identificar 

crianças cujos responsáveis não as matricularam.



Colaboração institucional

 86% dos municípios possuem algum tipo de colaboração com o estado para o atendimento da 

educação infantil.

 Municípios de pequeno porte II e médio porte são mais propensos a terem colaboração com os 

estados.

Coleta armazenamento e de dados

 Variáveis como: Nome dos pais, Nome da criança, Telefone para contato e Data de nascimento 

são variáveis coletadas em cerca de 90% dos municípios, em todas as regiões. Com pouca 

variação entre as regiões, essas informações são armazenadas em arquivos impressos (de 66% 

a 77% dos municípios das regiões);

 A informação é armazenada em sistema, entre 13% (na região Nordeste) a 31% (na região 

Centro-Oeste) dos municípios.

 Armazenamento de informações em arquivos físicos, predominantemente, o que gera pouco 

controle sobre a duplicidade de dados sobre fila de espera.

 3 a cada 5 municípios coletam informações com relação à inscrição da família em programas 

sociais e/ou CadUnico, o que pode sugerir preocupações com relação ao estabelecimento de 

critérios de priorização, sensíveis à vulnerabilidade familiar. 

 7 a cada 10 municípios coletam informações se a criança já está matriculada, o que reforça a 

hipótese de duplicidade de crianças na fila, dada a importância de se coletar esse dado.

 Quase a metade dos municípios armazena as informações por até 2 anos. Para 40,9%, o 

armazenamento é por mais de 5 anos. O tempo de armazenamento está relacionado com a 

maneira com que as filas de espera são acompanhadas (por cada escola, por listas impressas, 

planilhas, sistemas etc).



RECOMENDAÇÕES PARA ATUAÇÃO DO MINISTÉRIO DA 
EDUCAÇÃO

Conforme estabelecido na Lei nº 14.851, de 03 de maio de 2024, cabe ao MEC, em suas diferentes 

instâncias, apoiar os municípios e o Distrito Federal na realização e divulgação anual da demanda por 

vagas no atendimento de crianças de 0 a 3 anos na Creche. Com a finalidade de atingir os seus 

objetivos, a Comissão apresenta ao MEC as seguintes recomendações:

1) Reafirmar a obrigatoriedade solidária do Estado e das famílias para a matrícula de crianças de 

4 e 5 anos na pré-escola, coordenando esforços para que não haja crianças desta faixa etária 

fora da escola; 

2) Orientar os municípios e o Distrito Federal quanto aos critérios de prioridade estabelecidos na 

legislação federal, considerando especialmente as crianças do CadÚnico não matriculadas na 

Creche.

3) Elaborar, em parceria com outras entidades, um guia para elaboração de Plano de Expansão do 

Atendimento da Educação Infantil – Creche e Pré-escola.

4) Estabelecer como critério de priorização, para recebimento de recursos e programas federais 

relacionado a expansão da infraestrutura física e a aquisição de equipamentos para a educação 

infantil, a realização do levantamento da demanda por vagas em Creche.

5) Estabelecer protocolo intersetorial de busca ativa de crianças não matriculadas na educação 

infantil.

6) Garantir, no encontro nacional de Prefeitos e Secretários de Educação Municipal e eventos da 

União Nacional dos Dirigentes Municipais de Educação (Undime), da União Nacional dos 

Conselhos  Municipais  de  Educação (Uncme),  da  Confederação Nacional  de  Municípios 

(CNM), do Movimento Interfóruns de Educação Infantil do Brasil (Mieib), a discussão deste 

documento e ações do MEC.

7) Investir na formação de gestores municipais na perspectiva de fortalecimento das Políticas 

Municipais de Educação Infantil na perspectiva antirracista.



8) Articular em âmbito nacional, com a União Nacional dos Conselhos Municipais da Educação 

(UNCME) e Fórum Nacional dos Conselhos Estaduais e Distrital de Educação (FONCEDE), 

a atualização das normativas da educação infantil, visando regulamentar as exigências da Lei 

nº 14.851 de 03 de maio de 2024 estabelecendo procedimentos e prazos para o levantamento 

anual e enfrentamento das desigualdades.

9) Apoiar a gestão dos entes federados na política de educação infantil por meio de um sistema 

eletrônico padronizado, que permita o gerenciamento da demanda por vagas em Creche e Pré-

escola, fornecendo ferramentas de gerenciamento de processos escolares e barramento de 

dados – favorecendo o acesso a ferramentas tecnológicas e mais eficientes para o suporte aos 

gestores no planejamento, monitoramento e avaliação de suas políticas públicas. 

10) Fortalecer  o  investimento  na  execução  do  Proinfancia  uma vez  que  estas  unidades  são 

responsáveis por parte significativa da expansão do atendimento da educação infantil em 

municípios de pequeno porte II (até 50 mil habitantes).

11) Desenvolver estudos sobre as necessidades de apoio técnico e financeiro para a ampliação das 

matrículas  na  Educação  Infantil  e  para  garantir  sua  manutenção,  considerando  que  o 

financiamento  da  educação  básica  se  dá  essencialmente  por  recursos  pré-definidos, 

partilhados com base nas matrículas existentes.

12) Rever o formulário/questionário de levantamento da demanda por atendimento de crianças de 

0 a 3 anos na educação infantil. e aprimorar a análise dos resultados do levantamento da 

demanda por meio do cruzamento de informações das áreas de saúde e assistência social, dos 

cartórios e de outros bancos de dados oficiais.



ANEXO I – DOCUMENTOS NORMATIVOS



Lei Federal nº14.851, de 3 de maio de 2024





Portaria SEB/MEC Nº 58, de 5 de setembro de 2024



Portaria SEB/MEC nº 59, de 5 de setembro de 2024



ANEXO II - QUESTIONÁRIO DO LEVANTAMENTO NACIONAL


















